
Banqueiros 
se mostram .. 1  tranqui os 

SÃO PAULO--,-- A si 
cidade da, proposta para resol-
ver a dívida pública de Mário 
Henrique Simonsen, mulo 
mais calcada no aspecto psif,o-
lógico do tema, provocgu 
apoio incondicional de bali-
queiros e empresários. Minto 
mais que um endosso, os,ban-
queiros acham que essa será a 
saída nantural para o proble-
ma. "É essa a definição cOrie-
ta", afirmou o presidente da 
Federação das Associaçáés;de 
Bancos (Febraban), Leo ,Wal-
lace Cochrane Junior. "0,go-
verno vai assumir com crediliii-
lidade e não tem por que 
começar sua gestão apresen-
tando uma proposta de ithki-
gamento, não é preciso 'to& 
esse estardalhaço. Se corneeàr 
coni uma imposição, 'o 61%1- 
ro é nosso e o mercado nã642i 
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sidente do banco Itaú, seguik 
do maior do país, Jose Carlos 
Moraes de Abreu, entende que 
o problema está sendounagni-
ficado. "É realmente mui«) 
mais simples do que se imagi-
na", afirma Moraes de Abreu. 
"Um novo governo vai estabi-
lizar a economia ë o próprio 
mercado irá se encarregar' de 
alongar os prazos. Resolvido o 
problema da inflação-,—eStarâ 
também o da dívida internfi.7 
a partir dai quem ficar;`,nialt 
tempo com o título vai ganká:l .  
mais juros e assim por clianté;,. 
Porém, no entender do -prt.st,- 
dente do Banco Bamerind4, 
José EcluardO Andrade V4 
existe ainda a dúvida ,sobje 
quem será o novo pi-esidetite, - 

"Se for alguém que ~14 
de o capitalismo e de reeb'nhe-
cida idoneidade, isso já 
resolvido", afirma Arid 
Vieira. Trata-se, na v .  
de um casosimilartiti . , 
etripresa qu'e está prest0...: 
trar em concordata e sé„-
selo de adMinistração e.sicolike 
uma nova diretoria. O 4ketor 
financeiro, então, aponta por 
onde começar o trabalho 
nova administração (corte-..d, 
despesas, melhor prodatividk 
de e mais agressividade de vett-
das) e trata de apresentar -sun 
plano de saneamento fuianc
ro aos credores. 	•-z ,-: 4,5 

Receita -- Esse 
rio é detalhado pelo presi 
da Brasilpar Serviço& Fina 
ceiros, Roberto Teixeira 
Costa. "É a mesma coisa. P 
cisa-se emitir sinais claros e 
que os compromissos "ser 
cumpridos e o plano de goven. 
no será eficiente". Teixeira d 
Costa lembra que o Ijrasi 
além disso, precisa urgenteç 
mente ganhar uma moedal 
"Hoje, o pais só tem uma'uni f  
dade de troca, portanto, á 
prioridade absoluta é a criaçãO 
de uma moeda e não.tita títul 
da dívida remunerado ° . 

"Na verdade, não adian 
o novo governo vir com u '  
discurso sem apontar o'se 
produto final. Ou sejk é fun 
damental que ,tenhamos a ce4 
teca que os compromissos se 
rão, honrados", afirtna„ poft 
sua vez, o presidente 4a Bols  
de Valores de São Paglo (Boi  
vespa), Eduardo da'Roch 
Azevedo. "A dívida interna 
uma problema crucial paia 
Brasil, e a maneira de recic14 
la é não mexer nela_pizer qu 
a dívida será paga, é,unikfor 
ma de se alongar o seu praz 
por si mesmo". (N.H.) 


